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Introducão

O Bioma cerrado apresentou nos últimos anos diversas mudanças em sua paisagem 
devido ao aumento do desmatamento para o cultivo de soja e para a criação de gado 
de corte. Os índices de desmatamento tiveram aumento significativo, no Brasil todos 
os biomas sofreram com a perda em sua vegetação, destacando o bioma amazônia e 
o bioma cerrado, em que 90% da área desmatada no Brasil em 2022 pertencia a eles.  

A escola Estadual Alfredo Nasser está situada no meio urbano, mas é caracterizada 
como escola de campo por receber em sua maioria estudantes da zona rural, 
residentes em fazendas proxímas a escola ou em assentamentos e fazendas com até 40 
km de distância da unidade escolar. Nos últimos anos os estudantes acompanharam  
profusas alterações na paisagem local e regional desencadeadas pelo desmatamento, 
que acasionou redução significativa de espécies nativas do cerrado. 

Parte da população urbana e rural residentes na região é extrativista e vivem 
a partir da comercialização de sucos, polpas, doces, licores e geleias produzidos a 
partir dos frutos do cerrado, além da venda dos frutos para a produção de sorvetes 
e consumo in natura. Com a perda de parte da vegetação podutiva, os comerciantes 
apresentam maior dificuldade econômica.
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 A falta de arborização na comunidade urbana também é problemática,  uma das 
lamentações feitas regularmente pela comunidade é a alta temperatura comumente 
apresentada. O Tocantins apresenta clima tropical semiúmido, com dois periódos 
muito bem definidos, o periódo chuvoso e o periódo de seca. No periódo de seca é 
regular que a temperatura seja superior a 38°, a falta de arborização contribui para o 
aumento da sensação térmica e o desconforto. (Roldão Ferreira, 2019)

 Acrescentando a perda das espècies frutíferas tipícas do cerrado á falta de 
arborização na comunidade, foi pensado uma solução viável que conta com 
participação ativa dos estudantes e dos moradores da região. Os estudantes do 8 ano 
da turma 82.02 desenvolveram o projeto com a finalidade de agregar o mesmo a 
disciplina “Saberes e fazeres do campo” que faz parte da grade curricular das escolas 
do campo, dessa forma as sementes  seriam arrecadas pelos estudantes e cultivadas 
na escola  na disciplina citada, posteriormente doadas para os moradores locais e 
regionais. Além da doação das mudas seria realizado na escola festividades ligadas 
a valorização  dos alimentos  produzidos com as frutas típicas do cerrado como o  
pequi, cajuí, buriti, murici, cagaita,  vacaba, cajá e mangaba. Com isso os estudantes 
impulsionariam o proceso de arborização da comunidade e região, preservando as 
espécies típicas frutíferas do cerrado e ampliação da valorização e inserção  dessas 
frutas na alimentação cotidiana da populaçaõ.

O principal objetivo do projeto é  impulsionar a arborização na comunidade 
local e regional com árvores frutíferas típicas do cerrado. Consequentemente isso 
contribuiría para a preservação das árvores frutíferas típicas do cerrado, estimularía 
a valorização dos alimentos produzidos a partir dos frutos do cerrado e contribuiría 
economicamente com a população extrativista.

A metodologia utilizada pelos estudantes  foi de caráter exploratório, realizando 
intrevistas com os moradores e observando a comunidade a partir da aula campo.

Após a realização da conversa entre os estudantes, listagem dos problemas e da 
aula campo na comunidade intresvistando os moradores foi possível seleccionar a 
principal problemática a ser pesquisada pelos estudantes.
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1. A Escola estadual Alfredo Nasser e seu entorno

A Escola Estadual Alfredo Nasser, foi criada pela Lei 8.778/80, situada na Avenida 
Principal S/Nº Pinheirópolis, distrito de Porto Nacional - TO, Brasil, localizada no 
Km 11 da TO 255. O municipio de Porto Nacional está localizado no centro do estado 
do Tocantins, a 60 km de distância da capital, Palmas. 

Figura 1. Mapa da localização de Porto Nacional no Tocantins, Vitruvius.

A Escola Estadual Alfredo Nasser é uma escola do campo que atende 191 estudantes 
matriculados atualmente no ensino regular e 08 estudantes no Ensino Especial, desses, 
72 fazem uso do transporte escolar, o que corresponde a 37,69%, além de outros que 
residem em fazendas e chácaras nas proximidades que não necessitam da utilização 
do transporte escolar, como também os que moram na própria comunidade. Vale 
ressaltar que a unidade escolar atende estudantes de acampamentos e assentamentos, 
o que a torna mais peculiar ainda, pois são duas realidades bem diferentes, refletindo 
diretamente no ensino e aprendizagem. A escola está inserida no ambiente urbano, 
mas recebe muita influência do ambiente rural. Nas imediações da escola existe a 
presença de fazendas voltadas a criação de gado e também o cultivo da soja, além 
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da instalação da Granol , uma empresa dedicada á produção e comercialização de 
grãos, farelos, óleos vegetais, glicerina  e biodiesel para o mercado interno e externo. 
O distrito de Nova Pinheiropólis  ainda apresenta uma base da Sygenta, empresa 
voltada ao melhoramento genético de sementes e inovações que aumentem o cultivo, 
e um frigorifico bovino em suas imediações.

É notório que a região tenha predominância do agronegócio, por isso a grande 
maioria das atividades desenvolvidas na região são voltadas a atividades relacionadas 
ao mesmo, isso gerou nos últimos anos o crescimento do desmatamento na 
comunidade local e regional, ocasionando a redução expressiva das árvores típicas 
do bioma cerrado. Tanto a população urbana quanto a rural contam com famílias 
extrativistas, e a perda das árvores de espécies frutíferas impactaram economicamente 
essas famílias.

 A comunidade de Nova Pinheiropólis  tem mais de 50 anos, com uma população 
superior a 1.500 habitantes, apesar da quantidade significativa de moradores, a 
comunidade urbana ainda apresenta vários lotes vazios e baixo índice de arborização. 
A escola por ser considerada do campo, apresenta em seu entorno e nas proximidades 
das salas de aula algumas árvores com a finalidade de obter conforto térmico e 
também ambientar melhor os estudantes que residem no ambiente rural. A maioria 
das árvores são frutíferas, mas não são de espécies típicas do cerrado, com a excessão 
de alguns exemplares do cajuí, fruta típica do cerrado muito apreciada na região.

Agradecimientos

Los autores declaran haber recibido el siguiente apoyo financiero para la 
investigación, autoría y/o publicación de este artículo: Este artículo ha contado con 
el apoyo del Programa Estatal de I + D + i Orientado a los Retos de la Sociedad del 
Ministerio de Ciencia e Innovación Español. Referencia PID2020-112611RB-I00/
AEI/https://doi.org/10.13039/501100011033 y la Agencia Estatal de la Investigación. 
Título del proyecto “La aplicación de la realidad virtual y la robótica en la comunicación 
e interacción social de alumnos con trastorno del espectro autista”.



221

2. Projeto

O projeto foi aceito com muito entusiasmo pelos estudantes  do 8° do ensino 
fundamental desde o início, a partir da explicação sobre a execução do mesmo e 
aulas teóricas sobre cidadania territorial, os estudantes listaram as principais 
problemáticas identificadas por eles na comunidade, sendo dividido a turma em 4 
grupos que desenvolveriam o projeto. Apesar de todos os problemas identificados, 
com a ocorrência da aula campo na comunidade os estudantes passaram a ver o 
lugar com um olhar crítico, surgindo assim novas problemáticas que antes foram 
esquecidas, a aula campo foi realizada no dia 03 de outubro de 2023, com a presença 
do Prof. Dr. Daniel Vallerius da UFT, câmpus de Porto Nacional, responsável 
pelo desenvolvimento do projeto em junção com o PIP (Programa de Inovação 
Pedagógica), a Prof. Dra. Érika Pires do IFTO, câmpus de Palmas, o professor Renato 
Pereira, parceiro do projeto e docente em outra unidade escolar, e as bolsistas do PIP 
Tayanna Pimentel e Xaiane Gomes.

  A partir da aula campo foi realizado na sala de aula a seleção entre os principais 
problemas da comunidade que apresentavam maior relevância para cada grupo. Após 
a seleção, foi realizado o seminario interno  para selecionar a melhor proposta e qual 
seria mais viável para desenvolver, apesar de vários problemas com grande relevância 
citados na comunidade pelos grupos envolvidos como a falta de recolhimento de 
lixo na comunidade, a falta de áreas de lazer e a necessidade de reforma da quadra 
de esportes,  o projeto com melhor escrita e desenvolvimento viàvel foi o projeto 
entitulado “PENCS, preservação de espécies nativas do cerrado”, desenvolvido pelas 
estudantes  Haymê Coelho, Mônnica Alves, Jhenyfer Alves e pelo estudante  Vitor 
Gabriel Oliveira.

Após a entrevista com os moradores os estudantes identificaram a necessidade de 
arborização na comunidade e na região, já que o desmatamento  teve ampliação com 
o pasar dos anos. Foi selecionada a problemática da perda das espécies  frutíferas 
nativas do cerrado por considerarem maior relevância social e ambiental. Tendo em 
vista que atendería as demandas do desmatamento e a perda das espécies frutíferas  
na região impulsionando a arborização na comunidade local e regional.
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Figura 2. Estudantes do 8° ano do ensino fundamental com a Prof. Dra. Érika Pires. Mariana 
Carvalho, 2023, autoral.

 

O Tocantins costuma apresentar altas temperaturas, em seu periódo de seca e a 
sensação térmica causa ainda mais desconforto na população e alguns estudantes 
chegam até a passarem mal. Por ser uma comunidade pequena os estudantes da zona 
urbana e de fazendas próximas, chegam a irem para a escola a pé ou de bicicleta, 
chegando na escola já bem suados e cansados, a existência de maior quantidade de 
árvores no decorrer do camino e nas proximidades da escola também traria maior 
conforto térmico aos estudantes. 

Foi análisado pelos estudantes o baixo porder econômico da população residente 
na região, e que em sua grande maioria é composta por extrativistas que tem como 
base principal para o sustento das familias essa atividade específica.

 As frutas típicas do cerrado são utilizadas na produção de doces, licores, geleias, 
sucos, polpas e etc. Dentre as frutas mais utilizadas estão o pequi, o murici, o cajuí, o 
buriti, a cagaita, a mangaba, a bacaba e a cajá.
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Figura 3. Pequi (Caryocar brasiliense)                 Figura 4. Murici (Byrsonima crassifolia) 

Figura 5. Cajuí (Anacardium occidentale)            Figura 6. Buriti (Mauritia flexuosa)

Figura 7. Cagaita (Eugenia dysenterica)                     Figura 8. Mangaba (Hancornia speciosa) 
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Figura 9. Bacaba ( Oenocarpus bacaba)               Figura 10. Cajá ( Spondias mombin)

 Foi proposto o cultivo das árvores frutíferas no cerrado em parceria com a disciplina 
“ Saberes e Fazeres do Campo”, ofertada na grade curricular das escolas do campo. No 
ano letivo de 2017 o estado do Tocantins passou a ter uma Matriz Curricular específica, 
contendo a área do conhecimento Ciências Agrárias, com os componentes curriculares 
“Saberes e Fazeres do Campo” e “Saberes e Fazeres Quilombolas”. A função deste 
componente curricular é garantir a possibilidade de compreender o fenômeno levando 
em conta as exigências já colocadas pela sua própria realidade já vivida.

De acordo com o caderno de atividades pedagógicas da educação do campo e 
quilombola, os objetivos de conhecimento\conteúdos do “Saberes e Fazeres do 
Campo” e “Saberes e Fazeres Quilombolas”, é trazer atividades laborais das famílias nas 
propriedades camponesas e conteúdos das atividades do trabalho das Comunidades 
Quilombolas. 

A escola ficaria rensponsável em  arrecadar as sementes dos alunos e também 
dos moradores que se dispusessem a doar, movimentando e envolvendo toda a 
comunidade. Após o recolhimento das sementes as mesmas seriam cultivadas e 
cuidadas pelos estudantes de todas as séries com os respectivos profesores que 
estivessem ministrando a disciplina Saberes e Fazeres do Campo. Posteriormente ao 
crescimento das mudas seriam selecionadas datas específicas para a doação para a 
comunidade local e regional.

 Com o desenvolvimento do projeto ocorreria a valorização das frutas típicas 
do cerrado pois os estudantes  pensaram na execução desta ação com o objetivo da 
comercialização de alimentos feitos a partir dessas frutas de forma que impulsione na 
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população o consumo e até a comercialização desses alimentos e consequentemente 
ampliaría o plantio das mudas e a preservação das espécies. Na contemporaneidade 
contamos com autores que buscam desempenhar receitas de vários alimentos com 
frutos típicos do cerrado, como por exemplo a autora Rita Medeiros (2011),  que 
publicou o livro Gastronomía do Cerrado, que reúne diversas receitas desenvolvidas 
com frutos do cerrado  impulsionando o conhecimento dos frutos e sua aplicabilidade 
na culinária. 

Em Porto Nacional-TO, temos como exemplo a empresa Cocana, responsável na 
produção de biscoitos, doces, geleias, licores e etc. Em grande maioria dos doces, 
geleias e licores produzidos pela empresa, os frutos do cerrado estão presentes, muito 
comercializados até mesmo como lembrança de Porto Nacional para os visitantes. 
A empresa tem grande importância na comunidade para a preservação de saberes e 
costumes alimentares com propiedades regionais. 

O projeto foi apresentado ao I Seminário Municipal do Projeto Nós Propomos 
que foi realizado na UFT, campus de Porto Nacional, no dia 22/11/2023, concorrendo 
com estudantes do 1° ano que apresentaram a proposta de segurança pública e o 2° 
ano do ensino médio que apresentou a proposta de tranporte público com qualidade. 
A apresentação dispôs como jurados o Prof. Dr. Daniel Vallerius, Prof. Dra. Érika 
Pires, Professor Renato e a bolsista Xaiane Gomes.  Apesar da magnitude de todas 
as propostas  apresentadas, o grupo foi vencedor por apresentar uma proposta com 
tamanha  prestabilidade para a população e de fácil desenvolvimento.

Figura 9. Estudantes do 8 ano do ensino fundamental apresentando o projeto  no  I Seminário 
Municipal do Projeto Nós Popomos. 
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Os estudantes que participaram do I Seminário Municipal do Projeto Nós 
Popomos,  ganharam um tour pela UFT, câmpus de Porto Nacional e pelo IFTO, 
câmpus de Palmas, conhecendo as instalações, laboratórios, blibiotecas e cursos 
disponibilizados. Os estudantes envolvidos também conheceream  o Palácio Araguaia 
Governador José Wilson Siqueira Campos e um pouco da história de formação 
do Estado do Tocantins. Ocorreu ainda a visita ao shopping Capim Dourado e a 
premiação aos estudantes cujo projeto foi selecionado.
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Geografía y Educación: reflexiones y experiencias para 
un entorno sostenible, es una obra que se enfoca en la relevancia 
de la participación ciudadana en el contexto de algunos desafíos 
contemporáneos inspirados en una educación para el desarrollo 
sostenible. A través de una compilación de trabajos, se explora la 
intersección entre ciudadanía, educación y sostenibilidad, subrayando 
el papel de la tecnología en el cumplimiento de los Objetivos de 
Desarrollo Sostenible (ODS). La obra destaca la importancia de 
la colaboración entre ciudadanos, educadores e instituciones en 
la promoción de un desarrollo sostenible. Además, se presentan 
diversas experiencias innovadoras y herramientas aplicables en 
diferentes contextos geográficos, que ilustran cómo la educación 
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